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INTRODUÇÃO: A histologia é a ciência que estuda os tecidos biológicos, sendo essencial
para entender a correlação entre a estrutura e função dos órgãos. Por meio da análise
microscópica,  é  possível  observar  a  organização  dos  tecidos  epitelial,  conjuntivo,
muscular e nervoso, bem como suas respostas a diversas condições patológicas. Nesse
sentido, a monitoria desempenha um papel fundamental no aprendizado, favorecendo o
desenvolvimento  acadêmico  e  profissional.   OBJETIVOS:  Relatar  a  experiência
vivenciada durante o programa de monitoria de Histologia II de 2024.2.  RELATO DE
EXPERIÊNCIA: A monitoria de histologia oferece uma experiência enriquecedora tanto
para os monitores quanto para os alunos, o que vai desde a preparação das lâminas e
materiais  didáticos  até  a  escolha  das  metodologias  mais  adequadas  para  facilitar  a
compreensão da matéria. Durante o período atual, foram realizadas aulas de revisão
teóricas e práticas, com a disponibilização de bancos de questões, horários específicos
para sanar dúvidas e simulados de provas práticas, permitindo que os alunos fixassem o
conteúdo de maneira mais efetiva. Além disso, a presença de mais de um monitor em
cada sessão foi  fundamental,  pois permitiu a integração de diferentes abordagens e
experiências,  enriquecendo  o  processo  de  aprendizado  coletivo.  RESULTADOS  E
DISCUSSÃO:  Os  alunos  demonstraram  avanços  significativos  na  identificação  e
compreensão das funções teciduais. O uso de lâminas reais permitiu maior precisão na
identificação de alterações patológicas, como inflamações e degenerações, consolidando
o aprendizado por  meio  da prática.  A combinação entre  teoria  e  prática  durante a
monitoria facilitou a fixação do conteúdo e aumentou a confiança dos alunos na aplicação
do conhecimento em contextos clínicos. Isso mudou a forma de compreender a disciplina,
uma vez que ela exige a aplicação prática do conhecimento. CONCLUSÃO: A monitoria
de histologia facilitou a compreensão das estruturas e funções teciduais, promovendo um
ambiente  colaborativo  essencial  ao  aprendizado.  Dessa  forma,  essa  experiência
aprimorou as habilidades docentes dos monitores, incentivando a troca de saberes e a
busca por metodologias eficazes,  contribuindo tanto para a formação acadêmica dos
alunos quanto para o desenvolvimento dos monitores.
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